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CALVÁRIO 

A moderação 
faria mal N na o 

t I a n1nguem 
E STAMOS chegados à época das festas. Os arraiais que 

as assinalam, dão mais vivacidade a estas verdejantes 
terras do Norte. Os jornais falam em cerca de quinhen­

tas romarias no Minho durante o periodo estival. Uma fartura! 
A festa é, na verdade. algo necessário à vida do homem, 

para exprimir sentimentos de alegria, proporcionar comu­
nhão com os outros, servir de pausa na labuta ordinária e 
fazer ganhar mais coragem para enfrentar a vida. 

Tudo isto é positivo e desejáveL Os Santos, que no calen­
dário servem de pretexto, ficariam contentes se assim fosse. 
Mas creio bem que não. Tristes e magoados com o aprovei­
tamento das suas imagens, isso sim. 

Os homens têm o condão de estragar aquilo que é bom. 
Corruptio optimi pessima- diz o ditado latino. 

Diante das capelas, das igrejas, dos santuários monta-se a 
tenda da comida, do divertimento, do bazar das mil e uma 
coisas. 

Instala-se o palanque com sonorização 
moderna onde os instrumentos musicais 
vibram, os artistas gritam e à volta do qual o 
povo aplaude extasiado. 

O barulho, às vezes infernal, difunde-se 
pelo dia fora, pela noite dentro e parece 
nunca mais tenninar. . 

Os foguetes estalam. Começam pela 
manhã em alvorada e vão até noite alta em 
artifícios. Tudo abana, tudo treme com os 
estrondos. 

O exagero é fruto deste ver quem mais 
foguetes deita. Trata-se de um verdadeiro 

campeonato de fogo. E nesta competição há 
freguesias de primeira e segunda categoria. 

O montante gasto nestas alturas é uma ver­
dadeira ofensa ao viver de muitos. Se se pede 
ajuda para amparar urna família pobre, raros 
dão. Mas para a festa todos sentem obrigação 
de o fazer, pois parece mal não contribuir. E 
as bolsas abrem-se generosamente. 

Há dias, uns senhores, mordemos com livro 
de assento de dádivas na mão, passam por 
mim e pedem oferta para a festa do seu Santo. 
Encaro-os admirado e respondo simplesmente: 

Continua a página 4 

se movem e proferem juízos 
destes: «É prefer{vel a pior 
família à melhor das Insti­
tuições». 

Desta teoria se segue que, 
para tantos, cada vez mais 
casos de crianças em situa­
ção de risco e de abandono 
'pelos familiares, se têm pro­
curado soluções transitórias, 
desde o adiar puro e simples 
até ao recurso de famílias de 
acolhimento, remédio pres­
tável em situações específi­
cas, se aplicado com bom 
senso, sem ingenuidade. 

Voz decidida e firme de Pai Américo 

O pior é que as famílias 
de origem continuam doen­
tes (pois se em tantas delas, 
com grande. probabilidade, 
o mal é incurável!), os 
meninos vão crescendo e 
dando novos trabalhos que 
cansam e causam desânimo 
nas famílias de acolhimento 
- e ei-los em mudança de 
umas para outras como se 
fossem roupa de pendurar D ESDE alguns anos, 

já, uma campanha, 
vinda não sei de 

que profundezas pouco 
dadas à luz do dia. se tem 
ocupado em desfeitear as 
Instituições que acolhem e 
abrigam crianças e jovens, 
algumas, antigas, com nom~s 
da época pouco simpáticos, é 
verdade, mas em mudança e, 
hoje, sob a designação gené-. 
rica de Lares. É verdade, 

também, que nem todas o 
são. Mas sente-se uma preo­
cupação mais assumida de 
evoluir no sentido de o 
serem. Assim abundassem os 
agentes capazes de uma tal 
evolução! 

Ora se alguém neste País, 
há sessenta anos, levantou a 
voz por esta meta, voz deci­
dida e firme sem bater em 
ninguém, foi Pai Américo: 
«Todo o regresso a Nazaré 

é progresso social cristão». 
Nazaré é o Lar perfeito por 
excelência porque quem 
nele impera é o Amor. 

E desde então, quanta 
abertura, quão mais humanos 
se tomaram os costumes e 
mais calorosas as relações 
dentro de muitas dessas Insti­
tuições! Graças a Deus! 

Mas também, desde então, 
tem decaído a instituição 
familiar, arrastando a estabili-

dade e segurança que lhe 
competem na decadência do 
compromisso conjugal e do 
sentido de responsabilidade 
parental; e se assiste a uma 
permissividade social e polí­
tica reveladora de quão longe 
de Nazaré anda o mundo! 

Pois o tal rumor das pro­
fundezas sibila na área onde 
os técnicos· se formam e faz 
escola, consequentemente, 
no patamar oficial onde eles 

, em um qualquer cabide. 
Pepressa chega a adoles­

cência e af é que já não há 
mais solução que não seja 
bater à porta das Institui­
ções classificadas como 
Lares (ainda que nem todas 
o sejam, mas muitás se 
coloquem - Deus as ajude! 
-em vias de o ser). 

Continua na página 4 

Festas 
Setúbal 

A engrenagem das 
Festas agora montada 
só precisa que o motor 
trabalhe. Neste ponto 
cada representação é já , 
um prazer em vez de 
um esforço. 

O Guilherme veio 
refilar comigo que não 
lhe desse o ponto que 
isso o atrapalhava. Ora 
é isto que fazem os 
artistas. Dispensam o 
ponto. 

Aveiro recebeu­
--nos com a fidalguia 
própria das gentes do 
.Vouga. O Hotel Im­
perial com refeições 
para a equipa que 
seguiu de madrugada 
montar cenários, luz e 
som e preparar o 
palco. No Bom Su~ 
cesso o restaurante 
AbUio dos Frangos 
serviu um fidalgo jan­
tar aos setenta que 
integram o espectáculo, 
recebendo-nos com um 
enorme bolo logo à 
entrada, magnifica­
mente decorado com 
os dizeres - «Festa 
dos Gaiatos» - inex­
cedível carinho dos 
donos, três pratos com 
sobremesa e doces. 
Completo estágio pre­
parativo do espírito 
dos rapazes para a 
Festa. . 

Estiveram o Bispo 
da Diocese e muitos 
sacerdotes aplaudindo, 
agradecendo, acari­
nhando. Os Vicentinos 
são também alma da 
Festa com a organiza­
ção e serviço da ceia e 
recolha de produtos 
criados na Região que 
encheram completa­
mente as bagageiras do 
autocarro. 

Na Moita do Riba­
tejo tudo decorreu no 
excelente nfvel do ano 
passado. O casal Coim­
bra, a Comunidade 
católica, Padre Fer­
nando Belo e a Direc­
ção da Capricho, não 
omitiram o mais pe­
queno pormenor. Com 
a casa completamente 
cheia o sucesso foi 
alcançado. 

Continua na página 4 



2/ O GAIATO 

Conferência 

~e Pa~o ~e Sousa 
L. .. --··············································-············ ...... 

OBRA FEITA!- Era um 
fim de tarde. Arrulhavam pom­
bas , no beiral. Sinal de paz. 
Esvoaçavam andorinhas, com 
arte. Algumas têm ninhos na 
residência dum lavrador - que 
as estima. 

Este quadro da Natureza ... 
estimulou-nos a caminhar 
rumo à obra encetada na casa 
da velhinha, aqui falada há um 
mês, parte da qual estava na 
iminência de derrocada. 

Fomos ver o trabalho. Pagar 
a conta ao mestre d'obras. E 
levámos na alma o telefonema 
duma assinante d'O GAIA TO, 
da C_apital: «Sou empresária dq 
co1istruçcio civil. O preço da 
obra (500 contos) é econó­
mico. Ajudo na recuperação da 
casa com duzentos mil escu­
dos. Não posso dar mais. Peço 
anonimato» - acentua. 

A velhinha rejubila com a 
nossa visita, inesperada. Mais 
ainda com a obra feita: 

- Andávamos tão aflitos! 
Cheiinhos de medo ... ! Agora, 
isto está muito bem graças o 
Senhor, meu Deus! 

PARTD..HA- Desta feita, 
dividimos a partilha em duas 
partes: 

Recuperação da casa da 
velhinha -Duzentos mil escu­
dos da assinante d'O 
GAIATO, que em seu cartãozi­
nho, pede anonimato bem desta­
cado. Vinte mil, da assinante 
60520, do Porto: «Senti a neces­
sidade de partilhar para que a 
casa seja reconstruída o mais 
rapidamente possível e nela 
possam viver, com segurança, 
quem nela habita». Cinco mil, 
da assinante 35019, de Portela 
da Ajuda (Camaxide): <<Para a 
'obra urgente', um pequenino 
donativo ao qual junto o desejo 
de que muitos outros cheguem 
para o mesmo fim e a obra seja 
uma realidade». Dez mil, da 
ass inante 66815. de Cortes 
(Monção): «Migalha para a 
senhora que tinha a casa a cair. 
Não é muito, mas de boa von­
tade». Outros dez mil escudos, 
da assinante 31254, de Fiães 
(Feira): -«Para ajudar na com­
pra de cimemo para o restauro 
da casa da velhinha e do 
enteado. Migalhinha a juntar às 
que vão aparecer. Agradeço 
anonimato». Mais cinco mil, do 
assinante 32872, de Vale da 
Madre: «Acabo de ler o vosso 
apelo e mando uma pequena 
ajuda, pois sou pobre e defi­
ciente. Tenho uma residência 
modesta, sem luxo mas confor­
tável. Consegui recuperá-la 
também com várias ajudas; e, 
por isso, co~npreendo âs dificul­
dades que hoje se apresentam a 
quem tenta já não digo cons­
lrliir, mas recuperar uma casi­
nha». São pequeninos nacos de 
cartas pujantes de vida espiri­
tual. Fé que move montanhas ... ! 

Na procissão também 
seguem outras presenças, de 
sempre: assinante 42971 , de 
Ovar: <<Não preciam de agra­
decer». Lembrança, de Maio, 
da «avó dos cinco netinhos». E 
o contributo mensal pela mão 
da assinante 31104, de Lisboa: 

<<Comove-me exrraordinaria­
meme a carência dos que pre­
cisam de medicamentos e ncio 
têm meios para os comprar. 
São muito caros! Eu nlio 
mando muito, mas faço o que 
posso». Há tantos anos! Tudo 
registado no Livro da Vida. 

Em nome dos Pobres, muito 
obriga_do. • . 

Júlio Mendes 

.................................................................................. , 

AssociaÇão 
de Antigos Gaiatos ~ 

e familiares do Centro I 
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ENCONTROS - No dia 25 
de Maio realizámos o nosso 
Encontro nas instalações do 
Hospital Rovisco Pais, na Tocha, 
excelente espaço de lazer. Só 
não passámos um dia que pode­
ríamos classificar de magnífico 
porque o tempo não ajudou. 
Começou a chover ao meio-dia e 
só parou ao fim da tarde. 

Mesmo assim, as 40 pessoas 
presentes deram o tempo por 
bem empregue e não se cansa­
ram de elogiar a escolha do 
local e o bom convívio. 

A Missa foi celebrada na Ca­
pela pelo nosso Padre Horácio. 
Fez questão de estar entre nós. 

Houve um pequen<? passa­
tempo de variedades, tenninando 
assin1 um dia para recordar. 

Não queremos deixar de 
agradecer à Direcção dessa ins­
tituição as· facilidades concedi­
das. Bem hajam. 

Quanto ao nosso Encontro 
Anual, em 29 do corrente, em 
Miranda do Corvo, não quere­
mos deixar de voltar a lembrar 
os mais distraídos: contamos 
com o maior número de pre­
senças para podermos rever e 
relembrar muitos antigos com­
panheiros, bem como episódios 
sempre engraçados, mesmo 
que no momento tenham sido 
pouco agradáveis. 

Não precisam de l evar 
almoço. Apenas pedimos uma 

pequena colaboração lamba­
reira para a merenda. Quere­
mos é a vossa presença. 

Se ainda não estás a par das 
obras de remodelação ali ope­
radas, vem porque ficarás 
admirado. Verás uma mini­
-Aldeia agradável, que deixará 
de ser a menos vistosa de todas 
as Casas do Gaiato. 

Esperamos passar um dia 
diferente. Procuraremos diver­
tir-nos, bem como os da Casa, 
para que todos se sintan1 bem e 
valha a pena a visita. Aparece e 
não te desculpes! 

Não queremos d eixar de 
lembrar, apesar de já ter sido 
divulgado no último Jorn~l. 
que perdemos mais um colega, 
o Abílio, que muitos conhece­
ram e era portador de uma 
doença conhecida por «doença 
dos pézinhos». Paz à sua alma. 

Maquel dos Santos Machado 

I PAro Dt SOUSA I 
i ..... _.Y __ , .......... o .... _ .. ____ , ............ < 

TEMPO - Temos lido um 
tempo chuvoso, no mês de 
Junho, que destrói muitas coi­
sas, por exemplo, a fruta das 
árvores, pronta a ser colhida. 

RETALHOS DE VIDA 

Bruno 
Olá! Sou o Bruno 

Miguel Ferraz da Silva. 
conhecido, na Casa do 
Gaiato de Paço de Sousa. 
por «Espanhol» - nome 
que a malta me pôs. 

Nasci em 18 de Agosto de 1985 em S. Pedro da 
Cova (Gondomar) e af também baptizado. Tenho, 
portanto, onze anos. 

Não conheci o meu pai . .. Fomos criados ao deus 
dará. Fugfamos à Escola e mexíamos em muita 
coisa ... Até que, por fim, alguém se lembrou de nos 
trazer, a mim e a meu irmão, para a Casa do Gaicpo, 
de Paço de Sousa, em 24 de Setembro de 1996. 

Estou aqui há pouco tempo. Mas gosto muito da 
nossa Aldeia - tão bonita! Frequento a terceira­
-classe do Ensino Básico. E sou adepto do Benfica. 

Bruno Miguel 

Há-de chegar a vez do tempo 
melhorar, que os dias de praia 
estão próximos ... 

PRIMEffiA COMUNHÃO 
- Em dia 29 de Maio, festa do 
Corpo de Deus, ocorreu em 
nossa Capela a primeira Comu­
nhão de dez rapazes. Depois da 
Missa, como é habitual, organi­
zámos a Procissão que desfilou 
pela nossa Aldeia. 

EXCURSÕES -Temos 
recebido a visita de centenas de 
Amigos. É um encanto como 
as pessoas olham, impressiona­
das , para o conjunto da nossa 
Aldeia. 

Muitos jovens sentir-se-iam 
bem se vivessem numa Aldeia 
como a npssa. 

Rui Manuel 

DESPORTO - Em 24 de 
Maio fomos a Pedrouços. Na 
primeira parte fizemos uni bom 
jogo com lances de golo para 
ambas as equipas. 

Na segunda, entrámos a per­
der por 1-0. As coisas muda­
ram, o terreno (relvado) 
pesado, pois os nossos jogado­
res não es tão h abituados à 
relva, e o desgaste na primeira 
parte. Final do jogo: 4-1. 

A 1 de Junho recebemos o F. 
C. Mouriz. Bom futebol e mui­
tos golos. No final do primeiro 
tempo perdíamos por 2-3. De 
volta aos balneários, o treinador 
falou aos jogadores: o resultado 
teria de ser outro porque tínha­
mos perdido o último jogo e 
pediu aos atletas para jogarem 
ao primeiro toque e rematarem 
mais. Vencemos por 4-3. 

A 7 de Junho recebemos os 
jovens do Centro Juvenil de 
Campanhã. De manhã, visita­
ram as nossas instalações. 
Depois, almoçaram no refeitó­
rio. A tarde, realizaram um 
jogo dp futebol com os inicia­
dos. Houve grandes jogadas 
entre ambas as equipas, mas a 
vitória coube à da casa, por 
mérito próprio: 5-3. 

«Albufeira» 

ESCUTISMO - Alguns 
rapazes da nossa Aldeia serão 
integrados no grupo de Escu­
tismo. Já há mais de um ano 
que estava planificado. Agora, 

vamos à prática. Os que t~m 
mesmo vontade poderão entrar, 
como disse o nosso Padre 
Manuel. É preciso perseve­
rança para não desanimarem. O 
responsável será o Nelito. 

Muitos escolheram e quise­
ram fazer parte da Cruzada 
Eucarística, cujo responsável é 
o Lourenço. 

BAPTISMO Outro 
grupo prepara-se para o Bap­
tismo, para se tomarem discí­
pulos de Jesus, em 16 de Julho, 
dia em que Pai Américo foi 
chamado para o Céu. 

Também estamos contentes 
com estes nossos irmãos que 
serão baptizados. 

ACÓLITOS- Temos sete 
grupos. Cada um tem o seu 
domingo. 

Agostinho 

, ............... , ............ ........ , .............•............ ._. ............ : 

I. Associação I 
I dos Antigos Gaiatos I 
I do Norte i 
L ........................ ...,. ........ ~--···--········ ........ ,.. ..................... :J 

CONVÍVIO - Este ano 
será no dia 20 de Julho, em 
Paço de Sousa. E tal como no 
ano passado deverás trazer o 
teu farnel para o almoço, 
copos e toalha. Traz ainda um 
bolo para os «Baratinhas». O 
vinho será da Casa. 

Nesse dia comemoramos o 
41.0 aniversário da ida de Pai 
Américo para o Céu. 

Procura estar presente. Con­
fraternizarás com todos os 
companheiros, lembrando os 
bons tempos que passámos 
nesta Casa do Gaiato. 

Durante a tarde haverá uma 
reunião para tratarmos assuntos 
de interesse para a nossa Asso­
ciação, nomeadamente o que 
diz respeito à formação de um 
Lar para a terceira idade. 

Não esqueças de pôr as 
quotas em dia! 

PROGRAMA - 9,30 h, 
concentração à entrada da 
nossa Aldeia. 10 h, provas de 
atletismo. 11,30 h, deposição 
dum ramo de flores na campa 
de Pai Américo. 12 h, Celebra­
ção da E~caristia. 

Fernando Marques 

i 
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CONFERÊNCIA DE S. 
FRANCISCO DE ASSIS­
Quem nos lê, tem verificado e 
sido testemunha da nossa preo­
cupação com os problemas que 
afligem os amigos que visita­
mos. 

Temo-los de.idade avançada, 
de meia idade e ainda os jovens 
que, talvez, mais necessitem de 
ajuda. São nossa preocupação 
os que, apesar de todos os ven­
davais, conseguem continuar 
os estudos, aos quais tudo ten­
tamos fazer para não ficarem 
pelo caminho. Temos tido 
vários casos: Alguns ficaram 
pelo 9: o ano; outros frequenta­
ram a Universidade. Este 
último caso é uma neta daquele 
casal idoso que, para conseguir 
fazer o 12.0 ano passou a dor­
mir em casa de uns amigos. A 
última vez que os visitámos, a 
avó pintou-nos o quadro de 
maneira que ficámos bastante 
preocupados. Nesse dia aban­
donámos a residência do casal 
e entrámos na Igreja, mesmo 
em frente, para uma visita ao 
Santíssimo. Porque o senhor 
sabia da nossa preocupação, 
pôs no nosso caminho uma 
hmãzinha, Criadita dos Pobres, 
que lida de perto com a jovem 
e, de vez em quando, também 
vai a sua casa. Esperámos por 
ela e falámos da nossa aflição. 
A Irmã contou o que se pas­
sava, na realidade, e ficámos 
mais descansados. Afinal não 
era nada do que a avó tinha 
dito ... Sossegámos. · 

Recordo que, em tempos, 
houve alguém que tocado com 
aquilo que escrevíamos, queria 
tomar conta desta jovem e da 
irmã dela. Tanto os avós como a 
mãe não deixaran1. A imlã só foi 
até ao 2.0 ano do Ciclo. O irmão 
não chegou ao 9.0

• O resto já 
sabem porque foi tema da última 
crónica que escrevemos. 

Esta anda no 11.0 ano. Pedi­
mos à Irmãzinha para a não 
perder de vista e prometemos 
ajudá-la naquilo que for possí­
vel. Vamos lutar para que con­
siga fazer o 12.0 ano. 

Penso caber aqui um bocadi­
nho daquilo que Pai Américo 
escreveu no livro Barredo: 
«( ... ) Vistas as coisas pela 
rama, fica-se com a impressão 



21 de JUNHO de 1997 

Património 
dos Pobres 
Sacrifício e alegria de ter uma casa 

o «Bairro dos Gaiatos» vai aumentando. Estão em 
acabamento mais quatro ha bitações. Todas elas 

primorosas. 
Sempre que passo o dia de sábado nesta nossa Casa, 

vou por ai acima visitá-las e animar-me com seus donos, 
muito ofegantes, a aproveitarem bem todas as horas para 
que depressa as possam habitar; não só aos sábados, mas 
em todas as horas livres da semana. Não há tempo a 
desperdiçar! 

A primeira que encontramos é a do Serafim. Já está 
pronta. Ele é tipógrafo. Com uma filhinha de poucos meses, 
têm vivido numa casinha de renda. Contraíram empréstimo 
e, alegremente, vão amortizando todos os ~eses. Sentem-se 
muito felizes no ninho maravilhoso que construíram. 

A segunda, é habitada pelo Pedro «Caldas», esposa e 
filhinha. A casa era deficiente, mas o Pedro - com suas 
mãos trabalhadoras e habilidosas - transformou-a em 
airosa vivenda. Agora está a aumentá-la com nova cozinha e 
marquise. Tudo feito por suas mãos, em horas extraordiná­
rias. Fica um encanto, rodeada pelas árvores e jardins que 
tem plantado e cultivado. O Pedro é carpinteiro. 

A terceira, que será habitada daqui a poucos dias, é do 
Vítor, funcionário dos Correios. Não perde um minuto! 
Sabe fazer tudo. É engenhoso e com muito gosto. Tem 
vivido com a mulher e filhinha na residência dos sogros. 
Muitos dias de trabalho acabam, para ele, perto da meia­
-noite. Só o empréstimo que fizeram, não chega para aque­
les acabamentos.- Tem de ser com o suor do nosso rosto 
-diz o Vítor, muitas vezes. 

A última, que parece maior, é do Chiquito-Zé. Vai ali 
todos os dias nas suas horas livres. Quer saber e ajudar em 
tudo. Tem já os bataréus limpos e com árvores de fruta e 
sombra. Para ele tudo aquilo é um encanto. Espera que 
esteja pronta no fim do Verão. - Tem boas condições para 
t!ldo, diz ele. Tiveram de contrair já um grande empréstimo 
que, alegremente, esperam pagar. O Chiquito trabalha na 
Associação. Todos trabalham perto. As esposas ajudam em 
tudo o que podem. 

Vale sempre a pena o sacrifício pela alegria de ter uma 
casa. 

Padre Horácio 

•' 
A Vtrdadeira hierarquia não déstróJ h igual· 

dade baseada, como é, na identidade dG ser. As calego· 
riás d \\ xerso dão beleza ao mundo, como as sociais 
dariam j , ti~ àos homens se estes se não afastassem c 
tomasse cadá um o seu lugar. • 

de que as maiorias fazem gosto 
de alimentar e conservar o 
Pobre na sua condição, tendo 
para isso na ponta dos dedos e a 
toda a hora o tostãozinbo ... 
Erguer, não. Ora nós estamos a 
erguer o Pobre. Melhorar a sua 
condição ... » Como se pode ver, 
Pai Américo preocupava-se em 
elevar a condição de vida 
daqueles que visitava. Assim 
lentamos fazer nós, também. 

SAIBAMOS REPARTffi O 
PÃO- Da assinante 21632, do 
Seixal, 9.000$00. Porto, uma 
professora reformada, com 
12.000$00 por alma dos seus 
familiares. A assinante 9708, de 
Coimbra, enviou 13.000$00. A 
todos muito obrigado. 

Olga e Valdemar 
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PISCINA -À sua volta 
continuam as obras e jã come­
.çaram a lavã-la para ser utili­
zada. Estamos com saudades de 
uns bons mergulhos ... 

AULAS -Chegaram ao 
n.m. o que estã feito, estã feito. 
Agora. só resta a ansiedade da 
saída das notas ... 

FESTAS - A nossa digres­
são terminou. Pudemos reaver 
muitos amigos e encontrar 
outros que ficaram a conhecer 
melhor a Obra da Rua. 

Arnaldo Santos 

O GAIAT0/3 

Algumas habitações do «Bairro dos Gaiatos• 

BENGUELA 

Ansiosos por fazermos circular aqui ((O Gaiato>> 
E STOU ansioso por 

fazer circular O 
GAIATO pelas 

mãos das pessoas que o qui­
serem, sobretudo nesta zona 
de Benguela, Lobito e 
Catumbela. Até aqui não 
tem sido possível. E que a 
Obra da Rua tem uma men­
sagem a comunicar a todos. 
A mensagem não é dela, 
mas é de Quem a enviou. 
Acreditamos que nasceu de 
Deus no coração de Pai 
Américo. É para todos, 
Pobres, Remediados e 
Ricos. Queremos ser de 
todos. Dos Remediados e 
Ricos também, só na 
medida em que participam 
na tarefa específica confiada 
à Obra da Rua, por vocação 
divina, de ajudar os Pobres 
a ocupar o seu lugar na 
mesma mesa. Por isso, 
estou ansioso por fazer cir­
cular O GAIATO pelas ruas 
das cidades, até o receberem 
por assinatura. 

A criança da rua continua 
a ser tratada em seminários 
por técnicos nacionais e 
estrangeiros. É um assunto 
que preocupa muita gente 
responsável. As que vivem 
na rua ou são da rua conti­
nuam a ser uma percenta­
gem considerável das crian­
ças de Angola .. Também 
depende delas a paz social 
que se quer construir. Se 
toda a criança precisa de 
amor as vinte e quatro horas 
do dia, que dizer dos filhos 
da rua, para deixarem de o 
ser? Com que cuidados 
temos que andar, mesmo de 
carro, pelas ruas da cidade 
ou nas paragens, para não 
sermos roubados por elas? 
Custa-me muito ter de usar 
esta linguagem, mas é 
assim. Que fazer? É um 
assunto sério a tratar com a 
ajuda das forças vivas da 
sociedade civil, a começar 
pelos mais altos responsá­
veis da Nação angolana, as 
forças económicas, a Igreja 
com a sua experiência, os 
cidadãos comuns que sen­
tem mais de perto este agui­
lhão. É preciso desenvolver 
a cultura da solidariedade. É 

preciso o Homem · Novo 
com mais rasgo e menos 
medo do dinheiro. 

A criança da rua 
Os seminários a propósito 

das crianças da rua e outras 
iniciativas são um bem. 
Enquanto chamam a atenção 
para este grave problema, os 
técnicos falam de coisas 
interessantes e úteis, desper- . 
tam um certo entusiasmo, 
mas ... - a vida? São um 
bem, não há dúvida, porque 
é um investimento na for­
mação da pessoa, a primeira 
riqueza a ériar no campo da 
criança. A da rua pede dedi­
cação total de alguém que 
está ao ·serviço dela. Neces­
sita de ter relações estáveis 
para refazer o seu equilíbrio. 
Precisa de ser acompanhada 
dç modo estável ao longo do 
seu crescimento, porque é a 
partir do conhecimento 
mútuo ·que se pode fazer 
uma verdadeira ajuda. A 

criança há-de sentir que é 
amada por ela mesma. Não 
há outros interesses de quem 
se lhe dedica. Por isso, a 
urgência da preparação 
humana para este trabalho. 
Este é o primeiro investi­
mento a fazer quando se 
quer resolver o problema 
das crianças da rua ou em 
situação difícil, como é vul­
gar dizer-se. Depois das pes­
soas virão o dinheiro e as 
estruturas. Nada disto é 
fácil. É preciso coragem. É 
preciso dar-se. É preciso fé 
humana e divina. 

Fé humana 
e divina 
de Pai Américo 

Nestas obras de carácter 
social os meios pobres são 
os mais eficazes, no princí­
pio e sempre. Quando pen­
samos em como nasceu a 
Obra da Rua, falo dela a 
titulo de exemplo, que 

meios Pai Américo utili­
zou? Ricos, à maneira do 
pensar do mundo? Não. Pri­
meiro, o seu testemunho de 
vida, animada pela força da 
fé humana e divina. O seu 
trabalho escondido, conhe­
cido daqueles a quem ser­
via. Sabia em Quem acredi­
tava. Depois, a sua palavra 
marcada com o sinal da 
sabedoria da vida, que não 
dos livros nem das técnicas. 
A força dos meios pobres é 
a mais eficaz. A liás, em 
obras deste género, que nas­
cem e são para ficar, os cha­
mados meios ricos servem 
com eficácia quando a men­
sagem nasce dum coração 
pobre. 

*** 
Estamos bem. O paludismo 

é uma companhia inseparável 
desta gente. Também nos 
toca muitas vezes. Vamos 
resistindo, contudo. A nossa 
gratidão a todos os que nos 
acompanhais. 

Padre Manuel António 

Livro «Cantinho dos Rapazes» 
DESTA obra, reeditada, escolhemos uma 

preciosa nota de Pai Américo: · 

"O Cantinho d' hoje é feito para os de v6s 
que possuem o seu pé-de-meia, em cader­
netas. A Nação facilita este amor de cada 
um dos seus súbditos ao pecúlio. Ela é mãe 
e quer que os seus filhos sejam felizes. Ela 
estimula, até, por meio de um pequenino 
juro. Por outro lado a Obra da Rua é na­
cional; segue os mesnws princfpios. Quer e 
procura dar a cada rapaz de boa vontade, a 
oportunidade de jazer o seu mealheiro. 

Cada um de v6s tem obrigação de se 
defender da miséria com unhas e dentes; e é 
agora que deve começar afazê-lo. É hoje. E 
o caminho é o interesse pela sua caderneta. 
Sabeis que todos fogem dum miserável; nem 
por amigo nem por vizinho nem por nada o 
querem. Esta é a regra geral. 

Quando vou pelos barredos, gosto sempre 
de levar um ou mais de v6s comigo e por 
várias razões o faço, sendo uma delas para 
que vejais: Aquele rapaz de vinte e tantos; 
aquele homem de trinta e tantos que por 
vezes topamos em condições desesperadas 
-nem todos, nem sempre, podem, com ver­
dade, culpar a sociedade pelo mal em que 

caíram. Ganhavam bem mas gastavam tudo 
e, por vezes, mais do que aquilo que rece­
biam. Não foram previdentes. Cafram nos 
laços da miséria e agora são por ela consu­
midos. Os seus companheiros de ontem, 
perderam-nos de vista ... Não aparecem. 
Para quê? Eles não têm nada! 

Estes casos são frequentes, meus filhos. 
Tu podes muito bem vir a dar na mesma 
desgraça, mais tarde, se agora desperqiças. 

Nem digas, então, que é a sociedade. E mais 
fácil culpar outros do que admitir a culpa. Não 
digas! E mesrrw que o venhas a fazer, podes 
enganar, sim, mas não te enganas. 

Trabalha, pois, pela tua independência 
racional, honesta, cristã. Tem vergonha de 
ser um peso morto. Os teus vinténs na 
caderneta hão-de dar-te audácia e valori­
zam as ocasiões." 

É curioso, o Cantinho dos Rapazes tem 
merecido oportuna recensão em sectores da 
Imprensa que dão valor à pedagógica acção 
de Pai Américo, penetrando assim num 
mundo que transcende, obviamente, as pági­
nas d 'O GAIA TO 

J611o Mendes 
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Moçambique 

As Escolas serão inauguradas no próximo mês 
E ST A V. A tentado a escrever sobre a formação pelas 

micro-empresas dos adultos que trabalham, 
ligados a esta Casa do Gaiato. 

Prefiro falar do que mais nos toca. Daquilo que corres­
ponde mais ao nosso ritmo, como um carro à pressão do 
acelerador. 

São as nossas Escolas que no dia 16 de Julho, ou na 
proximidade, serão inauguradas. Ontem, sábado, à tarde, 
fomos de sala em sala, fazer o levantamento dos móveis que 
faltam. São cinquenta carteiras para que cada uma das·oito 
salas fique fornecida adequadamente. Mas, muito mais: São 
treze mesas e cadeiras para os professores. Vinte e cinco 
carteiras pequenas para a pré-primária e primeira-classe. 
Móveis adequados para a secretaria, direcção da Escola e 
sala de professores. É o equipamento para a sala de audio­
visual e laboratório de física e química. Tudo isso, só a par­
tir de Julho poderá ser começado. Antes, e já começou, a 
oficina está a contas com janelas e portas para o recreio 
coberto e salão de actividades culturais. que nem telhado 
tem ainda, por atraso de empresa do madeiramento. 

Os dois edifícios ainda em construção 

Tudo concluído, há outra remessa. É o aproveitamento 
dos sótãos. Na primária são doze metros por seis, com 
óptimo pé direito para um salão onde devidamente cataloga­
dos estarão todos os livros de consulta, na preparação das 
aulas, por parte dos professores. Na secundária outro salão, 
mais pequeno, onde haverá. uma biblioteca de divulgação 
cultural. para os rapazes mais dados à leitura. 

Ter um lugar digno para acolher os nossos rapazes, já 
temos, e ensinamo-los a dar, todos os dias, graças a Deus, 
que através de muitas pessoas que só Ele conhece, lhes 
manifesta uma paternidade que eles nunca experimentaram, 
mas que é basilar para o seu futuro e de seus filhos. 

Ter uma Escola para uma formação integrada, como é o 
nosso caso, no panorama actual de Moçambique, é um luxo. 
Não só pelos espaços funcionais e equipados devidamente, 
mas sobretudo pelo corpo docente, disciplinado, interessado 
na actualização constante, que prepara diariamente as suas 
aulas e é realmente capaz. Claro, não são certamente os 
melhores de Moçambique; mas, sim, os melhores para nós. 
O que não acontece nas Escolas das nossas Casas do Gaiato 
em Portugal, hoje, aqui, é realidade: Temos os professores 
que escolhemos e estou convencido de que nenhum quer 
trocar a nossa por outra Escola qualquer. Têm procurado 
adaptar-se às características especiais dos alunos, que de 
início são certamente difíceis e hoje, salvo raros casos pon­
tuais, estão perfeitamente conscientes quer da especifici­
dade da Escola como parte integrante da educação e forma­
ção humana que aqui se desenvolve, quer num âmbito mais 
alargado de referência necessária para os rapazes como 
padrão de vida com dignidade profissional e moral, que eles 
não poderão encontrar, para já, no mundo que os espera. 

E qualquer dia alguns terão de ir à luta. Já temos dois 
com vinte anos. Esperamos que o serviço militar, cuja lei 
ainda não foi discutida no Parlamento, já os não mobilize. 
Seria para eles uma tragédia. Esperamos que à sombra desta 
Casa, ainda possam avançar um pouco nos estudos, e sobre­
tudo sedimentar bem tudo o que têm aprendido, cresçam e 
amadureçam. Tudo fazemos como se de nós dependesse, mas 
eles já têm ouvido afirmar, muitas vezes, que tudo depende 
do querer de cada um. E Deus nos oiça quando Lhe dizemos 
que todos estamos nas Suas mãos. 

Padre José Maria 

Calvário 
Continuação da página 1 

- Sabem, eu não sou 
dessa religião. 

Confusos com a inesperada 
evasiva, voltam-me as costas 
e seguem o seu caminho de 
angariadores de fundos. 

Não sei o que pensaram 
estes senhores. Eu disse a 
verdade. A minha religião 
consiste em visitar e acolher 
as viúvas e os órfãos nas 
suas necessidades, como 
aconselha S·. Tiago. Há 

décadas que assim tem sido 
e não é agora que ela vai 
virar o rumo. Moderação 
nestas festas não faria mal a 
ninguém, antes pelo contrá­
rio. O bom senso exige-a, 
mas falta coragem para a 
impor. 

Por isso, o barulho pros­
segue. Os foguetes estalam. 
Todos se mostram felizes 
no adro. Todos regressam 
vazios na alma. 

Padre Baptista 

Voz decidida e firme de Pai Américo 
Continuação da página 1 

Eis porque nos últimos anos as nos­
sas Casas são constantemente procura­
das pelos serviços oficiais para admis­
são de rapazes de treze anos e mais -
idade evidentemente imprópria para 
uma adaptação que teria de mergulhar 
raizes na afectividade para que a 
vivência na Instituição seja efectiva­
mente a de quem enfim encontrou um 
lar e as seguranças múltiplas que ele 
representa. 

É certo e confirmado por muitas 
experiências que o rapaz, vindo nesta 
fase crítica da sua vida, só pega em 
nossas Casas, se tiver uma consciência 
amadurecida da sua situação anterior e 
se quiser libertar dela - e, por isso, 
for ele a optar por esta oportunidade. 
Ora é tão difícil e raro este equilíbrio 
numa tal idade e ainda mais por todas 
as perturbações passadas, por todos os 
vazios que se foram acumulando e 

cavaram um imenso abismo dentro 
deles! 

Foi esta semana o derradeiro apelo 
de um departamento do Instituto de 
Reinserção Social, dos vários que 
chegam por carta ou por telefone: 
O F. tem dezasseis anos e a segunda­
classe. «Reside actualmente com os 
progenitores e dois irmãos» ( .. .) «Os 
vínculos educativos, expressos pelos 
progenitores, são claramente inci­
pientes e erróneos devido ao alcoo­
lismo do pai, práticas educativas 
agressivas e incapacidade de ambas 
as figuras paternais. Também o exem­
plo dos irmãos não é edificante no 
sentido positivo para o menor (sê-lo-á 
no sentido negativo?)»( .. .) «Assim, 
continua a parecer aconselhável a sua 
admissão em Instituição, o que é da 
concordância do Serviço da Segu­
rança Social e nosso, como última 
hipótese de 'nortear' o comportamento 
do F.» 

Resumindo e concluindo - como o 
nosso Povo diz: «Desde sempre sujeito a 
um nwdelo educativo lacunar, incipiente 
e erróneo a vários nfveis ( ... ) actual­
mente F. não tem qualquer projecto de 
vida nem obedece aos progenitores. 
Como tíltima hipótese( ... ) vem-se solici­
tar o intemamellfo do metwr, o que é da 
concordância do F. e dos pais». 

Eis o documento: F. «desde sempre 
sujeito a um modelo educativo» que 
não foi capaz de o fazer homem (nem 
dava lugar a esperanças com tal con­
texto familiar!) só agora, aos dezasseis 
anos, com unanimidade quadripartida 
(ele incluído) vê tomada a decisão pela 
«Última hip6tese». Pois que fosse a 
última, mas tinha de ser atempada! 

Agora restará ao I.R.S. um dos seus 
catorze colégios espalhados pelo País, 
os quais, no tempo em que se chama­
vam reformatórios, prestaram bastan­
tes bons serviços. 

Padre Carlos 

Festas 
Continuação da púgina 1 

Em Azeitão e nas Cabanas de Palmela, os gaiatos 
voltaram a ser aplaudidos e tratados ternamente pelos 
incansáveis grupos apoiantes e pelas direcções das 
respectivas salas. 

Não queremos privar da comunhão no segredo da 
Alegria os vizinhos da nossa Casa e o espectáculo 
estará também em Algeroz, no palco do nosso salão 
de festas, no dia 22 de Junho, pelas 17 horas. 

Voltaremos a Setúbal, ao Auditório da Anunciada, 
satisfazendo o apetite daquela Comunidade católica, do 
seu Pastor- o Padre Vieira - e daqueles Amigos da 
Cidade que não puderam gozar a alegria dos Gaiatos, 
no dia de S. Pedro com uma matinée. 

Padre Acillo 

21 de Junho- 21,30 h., Sociedade Filarmónica União 
Seixalense, AMORA-SEIXAL. 

22 de Junho- 17 h., Salão de Festas da Casa do 
Gaiato, ALGERUZ. 

28 de Junho- 17 h., Teatro José Lúcio da Silva, 
LEffiiA. 

29 de Junho- 21,30 h., Auditório da Anunciada, 
SETÚBAL. 

4 de Julho - 21,30 h., Sala de Espectáculos dos 
Salesianos, CASCAIS-ESTORIL. 

Miranda do Corvo 
Há poucas horas, chegámos das Festas da Beira. 

Covilhã, Fundão e Castelo Branco acolheram-nos 
como dantes. A saudade de voltarmos, era evidente. 
Testemunhá-lo, encheu-nos de gozo interior. Que pena, 
em Castelo Branco, o Auditório do Instituto da Juven­
tude não levar, ao menos, metade do Cine-Teatro da 
Covilhã ... ! Mas o que interessa, na verdade, são os 
corações. Esses, donos de um espaço infinito - o 
amor pelos Gaiatos - não caberia em lado algum ... 
Nas capas, quinhentos e trinta ·mil escudo.s. No jantar 
servido na Escola Preparatória Afonso de Paiva, muita 
ternura. Não virá longe o dia, decerto, em que vol­
taremos ao antigo Cine-Teatro de Castelo Branco ... 

As Festas vão continuar em Tomar, Arganil e 
Coimbra. Que pena, em Coimbra, depois de termos 
batido a várias portas, nem mesmo tivéssemos conse­
guido o Gil Vicente ... Iremos para o Salão Polivalente 
de S. José. A exiguidade que, porventura, se encontrar 
no espaço há-de ser superada pela simplicidade do 
coração que sempre encontramos no meio daquela 
gente e do seu Prior. Assim, estaremos em Arganil, no 
Cine da Misericórdia, dia 20 de Junho, pelas 21,30 h. 
Em Tomar, 21 de Junho, pelas 21,30 h., também. 
Finalmente, em S. José, 27 de Junho, pelas 21,30 h. 
Esperamos continue a ser um reencontro de família. 

Padre João 

20 de Junho - 21,30 h, Cine da Misericórdia, ARGANB.. 
21 de Junho - 21,30 h., Salão dos Bombeiros, TO MAR. 
27 de Junho - 21,30 h., Salão Polivalente de S. José, 

COIMBRA. 


